


             Está entardecendo e a fogueira já crepita sonoramente, emanando um agradável calor  que ajuda a amenizar a friagem intensa devido aos ventos gelados que varrem a planície africana. Estou no Quênia, mais precisamente na Reserva Masai Mara no sudoeste do país e a altitude média gira em torno dos 1800 metros, o que explica o fato de esfriar tremendamente assim que o sol se põe por detrás do horizonte longínquo. O silêncio que imperava a momentos atrás, cede lugar a uma sucessão de ruídos intrigantes pois é justamente neste período que os animais selvagens começam a se movimentar, preparando-se para a noite que se aproxima. Principalmente os grandes carnívoros, estes estão mais ativos do que nunca e saem de seus esconderijos para caçar na escuridão assim que a temperatura ameniza. 


             O fogo consome a lenha com uma voracidade impressionante e enquanto a alimento com umas toras maiores, analiso o meu estoque, torcendo para que dure pelo menos até as primeiras horas da madrugada. Escureceu. É interessante notar como é breve o intervalo entre o crepúsculo e a escuridão total quando se está nestas regiões de infindáveis planícies. O céu com os mais  fantásticos tons púrpura  de meia hora atrás, se transformou no mais estrelado e romântico céu que este planeta pode proporcionar a simples mortais. A sensação de paz e tranqüilidade é total. Repentinamente os roucos rugidos de um leão rasgam o silêncio da noite e me fazem estremecer involuntariamente. Outro grupo de leões responde com roncos entrecortados vindos da direção oposta de onde vieram os primeiros sons. Os animais parecem se comunicar a distância. Este é o primeiro grande impacto que o recém chegado a África tem de superar. Confesso que até hoje ainda não me acostumei a esses ruídos inconfundíveis que causam um certo desconforto na mente e um estremecimento na alma, principalmente quando se está sozinho a beira de uma pequena fogueira de acampamento rodeado pela mais tenebrosa das noites. Antes de me recolher a minha tenda, coloquei o resto de lenha na fogueira calculando que a mesma duraria umas tres horas e adormeci imediatamente,.


         Fazia um frio glacial aquela noite. Sou despertado diversas vezes durante a noite por roncos à distância e por passos furtivos de algum animal pesado andando ali nas proximidades.. A primeira impressão que tenho é que um leão está ali fora, o que dificulta um pouco o ato de pegar no sono novamente. Em uma destas ocasiões fiquei bastante intrigado pois eram sons de algum animal gritando de agonia na distância, enquanto era atacado por um grupo de outros animais que roncavam selvagemente, talvez hienas ou cães selvagens. Calculei que a ação se desenrolava a mais ou menos um quilômetro de distância, mas por mais que tentasse me foi impossível determinar a direção exata de onde o som provinha. Difícil foi  acordar quando o despertador deu sinais de vida as cinco e meia da manhã, que é o horário que normalmente me levanto quando tenho que sair para fotografar na África. A primeira vista pode parecer uma vida bastante espartana, comida simples, vida sem muito conforto, mas só o fato de se estar em uma das regiões mais belas e selvagens da terra é mais do que uma compensação.


          Fazia ainda muito frio quando depois de algumas engasgadas o motor do Suzuki roncou sonoramente cheio de vida. Como havia chovido durante boa parte da madrugada, as estradinhas secundárias que cortam a reserva se apresentavam bastante enlameadas , o que pedia uso constante da reduzida e um cuidado redobrado para não atolar que era o que eu menos desejava no momento. Eu planejava encontrar um casal de leões com os quais passara o final da tarde do dia anterior e sabia por experiência que eram grandes as possibilidades de vir a encontrá-los nas proximidades de onde os havia deixado. O dia ainda era jovem quando já me encontrava ao lado  deles , estavam deitados  a céu aberto próximo a uma longa ravina coberta por espessa vegetação bastante comuns em Masai Mara. De vez em quando um ou outro levantava a cabeça  apenas para olharem na direção de uma manada de zebras que permanecia pastando na distância. Desde o dia anterior já havia notado que o casal estava no cio pois copulavam freqüentemente e hoje não era diferente. Os leões quando estão neste período permanecem três ou quatro dias  apenas namorando, não caçam não fazem mais nada, verdadeira vida de reis. Por volta das oito horas da manhã ouço um barulho de motor  e ao longe posso vislumbrar uma fileira de três vans abarrotadas de turistas vindo na minha direção até que em determinado momento a que está na frente atola. Todos os passageiros descem para empurrar até que finalmente se livram do problema, numa cena pitoresca. Finalmente depois de uma sucessão de atoladas e desatoladas chegam até onde estavam os leões para a infelicidade dos animais. A atmosfera silenciosa em que estava imerso até então, acabou como por encanto pois os indianos que ocupavam os veículos, inconformados com a falta de ação por parte dos felinos, começaram a gritar e a bater na lataria dos veículos com o intuito de fazer os animais se mexerem um pouco. Isso parece haver irritado o jovem macho, pois depois de olhar fixamente na direção dos indianos partiu em trote curto na direção dos mesmos que sem pensar duas vezes ligaram os veículos e partiram. A paz reinou mais uma vez. Assim o tempo passou célere e as dez da manhã o sol forte parece haver incomodado os leões que logo se recolheram para o interior dos arbustos próximos. As duas horas que se seguiram foram bastante monótonas e só o zumbir ocasional de alguma mosca quebrava o silêncio. Manadas de antílopes e zebras passavam na distância a passos lentos sem se importar com os lentos  ponteiros do relógio.


         Ao meio dia pela primeira vez me dei conta que ainda não havia comido nada aquele dia e me preparei para improvisar um simples almoço no meio da savana na companhia do casal de leões. Preparei e comi o almoço ali dentro do carro sem  maiores contratempos até que chegou aos meus ouvidos o ruído de galhos sendo partidos a uns duzentos metros de distância e no mesmo amontoado de arbustos onde se encontravam os leões. Depois de um tempo me interrogando quem poderia ser o causador daquele estardalhaço todo bem ali nas barbas do senhor da savana, aguardei os acontecimentos. Pouco a pouco os ruídos foram se aproximando e repentinamente  como por encanto o enigma se esclareceu. Nada mais eram do que elefantes se alimentando nas arvores que cresciam na parte arbustiva que bordejava a ravina.. Fiquei bastante curioso para saber qual seria a reação de ambas as espécies de animais que ali estavam ao notar a presença um do outro a tão curta distância. Passou-se mais meia hora sem novidades,  quando  o elefante que devia estar  então a uns trinta metros de distância pressentiu ou farejou os leões. A partir dai, um terremoto pareceu se abater sobre a terra com o elefante avançando em direção aonde ele julgava estar os leões, derrubando e quebran�do tudo o que estava a sua frente. O próprio chão parecia vibrar enquanto o elefante avançava barrindo selvagemente. Os leões por incrível que pareça, mantiveram a altivez até o último instante permanecendo impassíveis diante da situação até o elefante chegar a uns  cinco metros de onde estavam. Só ai então com os rabos entre as pernas parecendo  imensos cães acuados se embrenharam na mataria densa o mais rápido que puderam para salvar as suas vidas. Logo pude ver o porque de tamanha ira diante da presença dos felinos, o elefante estava acompanhado de um minúsculo filhote e estes ocasionalmente são mortos por leões quando por imprudência se afastam das mães. Uma enorme elefoa saiu então do matagal tendo o filhote seguindo-a bem de perto, até que desapareceram na distância como se absolutamente nada tivesse acontecido. É pouco comum de se ver elefoas com filhotes afastada das manadas e talvez aquela mãe tivesse apenas saido para dar um passeio com o seu rebento.


             Como por encanto a uma paz absoluta tomou conta daquela parte recôndita da planície e como até os leões haviam desaparecido nas brenhas parti em busca de algo interessante para observar e fotografar, o que nunca é escasso nestas partes da África. Eu sei que para a maioria das pessoas este estilo de vida pode parecer um pouco perigoso e entediante, mas na minha opinião não há nada mais apaixonante do que vagar pelas savanas em busca de aventura e novas emoções. O dia se aproximava de seu fim e a horas não avistava nenhum outro veículo pelas redondezas. Nuvens escuras ao longe eram um claro prenúncio que logo começaria a chover e chuva aqui segnificava 4X4 acionada sem dúvida nenhuma.. A medida que entardecia a temperatura começou a baixar vertiginosamente fazendo com que pegasse o meu casaco no banco traseiro e assim logo me senti mais confortável. Chovia. A trilha por onde eu seguia se tranformou num mar de lama e mesmo com a tração ligada era difícil eu me manter no meio da mesma pois a sua  inclinação natural me jogava na direção de imensas valas de lama em ambos os lados. Uma lama preta que por aqui chamam “Black cotton soil” era uma tremenda armadilha para motoristas mais incautos e ficar atolado ali naquela hora, certamente significaria passar a noite sozinho em uma experiência que com certeza não desejaria viver. A cada atoleiro mais assustador a adrenalina corria em minhas veias a mil por hora e já nem dava atenção às manadas e mais manadas de animais que permaneciam imóveis as margens da trilha. Só pensava em chegar são e salvo ao meu acampamento onde sei havia um saco de dormir bem aconchegante e também a possibilidade de preparar alguma comida quente que era com o que eu mais sonhava no momento. Os locais por onde havia passado algumas horas antes, haviam se transformado em um verdadeiro rio de lama, coisas da África. Logo escureceu e não tendo mais as montanhas ao longe para me guiar, fiquei totalmente desorientado sem ter certeza se estava na direção certa do meu acampamento. É impressionante como um breve periodo de cinco minutos sem nada para nos guiar, significa irremediavelmente estarmos perdidos na escuridão. Comecei a acelerar o jipinho em demasia na ânsia de encontrar algum sinal na trilha que me fosse familiar, até que passei por uma elevação acentuada saindo com as quatro rodas do chão. Quase sai da trilha 


escorregadia como consequência. Procurei me acalmar raciocinando que o máximo que poderia ocorrer era ter de passar uma noite sózinho na planície. Uma perspectiva não muito encorajadora mas que por certo me traria uma experiência verdadeiramente inesquecivel. O facho do farol iluminava uma estreita faixa da trilha  de forma incerta e a chuva caia impiedosamente. Logo para meu espanto a trilha adentrou uma floresta que com certeza não me era nem um pouco familiar e a certeza de que não havia passado por ali me desorientou por completo tirando de mim todo o otimismo que havia conseguido acumular até o momento. Depois de algumas curvas sinuosas, eu me perguntando se devia seguir em frente ou retornar, apareceram algumas luzes a minha frente e não é preciso descrever  a minha euforia ao avistá-las. Logo descobri que havia me dirigido na direção leste em vez de seguir para o norte, pois as luzes salvadores eram nada mais que as luzes do Hotel Mara Intrepids Club as margens do Rio Talek. Alguns guias de safari me deram então as coordenadas corretas de como atingir o portão do Rio Talek a uns doze quilômetros adiante, seguindo a trilha em direção norte, acompanhando o curso do Rio Talek. Isso apenas mostra o quão impotentes ficamos para nos orientar na escuridão uma vez que não conseguimos enxergar além do facho dos faróis.


           Passava um pouco das sete da noite quando estacionei em frente a minha tenda. Uma escuridão sideral envolvia tudo ao redor e isto aliado ao silêncio e a chuva fina que teimava em não parar dava um ar macabro a cena. Não pude nem mesmo acender uma boa fogueira pois a lenha de que dispunha estava muito úmida. Estava tão cansado que apenas consegui fazer um chocolate quente e uma sopa de tomate antes de desabar em um sono profundo e reparador pois no dia seguinte a deliciosa maratona recomeçaria. Nessa noite poderia ter sido visitado por todos os leões do mundo pois dormi como uma pedra e por certo não teria me dado conta de tão assustadora vizinhança. Cada dia na África lhe reserva novas surpresas, assim sendo nunca sentimos o dia monótono, pelo contrário a cada momento novas e excitantes experiências estão na iminência de ocorrer.


            Freqüentemente me perguntam se não é muito perigoso conviver ali com leões como vizinhos. A ver-


dade é que possuo um tremendo medo e respeito por estes imponentes felinos, mas felizmente em todas as situações em que poderia ter tido a minha vida colocada em risco por um encontro mais a queima roupa, os leões sempre se mostraram como verdadeiros cavalheiros. Em certa ocasião acampava as margens do Rio Sand na Reserva Masai Mara, a apenas quinhentos metros da fronteira da Tanzânia e portanto às portas do Parque de Serengeti. De todos os locais em que acampei na África, certamente o Rio Sand é o que mais tipifica o que podemos chamar de verdadeiro antro de leões e é comum já por volta das sete e pouco da noite escutar aqueles concertos aterradores ali nas proximidades. Os guardas florestais dizem que bandos de leões tem residência fixa nos amontoados de rochas que ali são abundantes. Basta dar uma rápida olhada no leito arenoso do rio para você se convencer de uma vêz por todas que aquela é uma terra de leões. Há enormes pegadas por todos os lados..


              A primeira vez que dormi ali, em outubro de 1987 não consegui pregar no sono nem um segundo sequer. Os leões rondaram o acampamento desde o momento que todos se recolheram as suas tendas até uma hora antes do amanhecer, foi a noite mais longa e aterrorizante que já experimentei. Eu ouvia até a respiração pesada dos animais ali a dois metros da minha tenda, o ruído que faziam ao beber água no rio e a passagem de corpos pesados ao andarem trotando por sobre o capinzal a apenas dez metros das tendas. Eu estava num safari com uma companhia especializada de Nairobi e o nosso cozinheiro tinha verdadeiro pavor de leões. Acontece que o homem roncava como um hipopótamo e sua tenda era a apenas a três metros da minha e não há nada que provoque mais a curiosidade de um leão do que um ser humano roncando. Assim que o cozinheiro começava a roncar alto e de forma contínua, vinha um leão que ficava roncando também ali do lado. Era como se o animal encarasse o ronco do homem  como um desafio a si mesmo. O cozinheiro acordava com os roncos do felino e ficava em silêncio dentro de sua tenda e o animal também se aquietava para afastar-se logo a seguir. Depois de um tempo o cozinheiro adormecia novamente e o bendito leão retornava e iniciava a “guerrinha” mais uma vez. Resumindo, a brincadeira durou horas e como era a minha primeira noite dormindo numa tenda em terra de leões ,fiquei com os nervos em frangalhos sem conseguir dormir um instante sequer. É uma experiência que precisa ser vivida para se conhecer o verdadeiro sentido da palavra medo, aquele medo que seca o céu da boca e faz com que seja impossível mover um só músculo do corpo. O problema maior é que sairíamos no dia seguinte as cinco e meia da manhã para procurar animais e não é necessário dizer que durante este “game-drive” como aqui é chamado, dormi o tempo todo.


           . Em outra ocasião, em março de 1995, também na Reserva Masai Mara no Quênia atolamos com a van da companhia de safari quando nos dirigíamos a um dos locais de observação de hipopótamos no Rio Mara. Tentamos desatolar o carro inutilmente desde as onze da manhã até as três da tarde, usando todos os artifícios que tínhamos a mão no momento. Enquanto estávamos ali, um leopardo passou lentamente a uns cinqüenta metros de distância nos olhando com curiosidade. O que mais desejávamos no momento era que passasse algum outro veículo que pudesse nos tirar da encrenca, mas infelizmente há horas não avistávamos outro ser humano pelas cercanias. Finalmente o guia e motorista decidiu que todos sairíamos andando na direção de onde viéramos na esperança de chegar a algum hotel ou encontrar algum veiculo que estivesse por ali. Saímos sem saber ao certo a que distância estava qualquer tipo de ajuda, sendo esse o detalhe que mais me preocupava. Será que encontraríamos ajuda antes do anoitecer?.


              Cada um pegou uma ferramenta ou pá que julgou ser útil em caso de sofrermos um ataque por parte de algum animal e seguimos em frente sem muita convicção em nossas mentes. Não havíamos andado cinco quilômetros quando o guia com uma voz algo embargada pediu que andássemos o mais rápido possível, pois a uns duzentos metros de distância a nossa esquerda havia uma manada inteira de elefantes. Quando olhei na direção que ele apontava, vislumbrei um macho com presas enormes e um calafrio percorreu a minha espinha. Havia o perigo dos animais nos farejarem e atacarem sem aviso prévio, o que nos colocaria em sério perigo. Foi com grande alivio que começamos a nos afastar da manada, deixando o perigo para trás. O único que permanecia impassível diante dos acontecimentos era o jovem masai que levávamos a bordo e que localizaria leões para nós. Estes guerreiros levam o seu gado para pastar nas planícies e portanto sabem com precisão onde encontrar leões.


                Uma hora e meia de caminhada e nem sinal de civilização, mas a minha bolsa de equipamento fotográfico que no começo pesava uns dezoito quilos já parecia pesar pelo menos cinqüenta naquele momento. Apesar do desânimo e do desespero geral ainda levantei a câmera e fiz algumas fotos para registrar o momento. Eu só percebia o sorriso algo forçado do casal de americanos que também participava do safari. Continuamos naquela marcha forçada, meio sem destino por um intervalo de tempo que não sei precisar bem, sem que nada que merecesse menção acontecesse Em determinado momento o motorista começou a cochichar nervosamente com o masai na língua swahili e só consegui compreender a palavra “Simba” que significa leão. Pelo nervosismo com que falava e pelos seus olhos esbugalhados, senti que a situação era séria, um dos dois deve ter avistado algum leão nas proximidades. Na verdade não queriam que ninguém  percebesse o que se passava, pois temiam que algum de nós se apavorasse e fizesse alguma besteira, o que poderia acarretar um ataque. Só nos mandaram andar rápido e sempre olhando para a frente. Com o canto dos olhos vi dois pontos pretos do nosso lado direito  em meio ao mar de capim a uns cinqüenta metros adiante e a uns dez metros da trilha por onde seguíamos. Arrisquei uma olhada rápida naquela direção e o que vi quase paralisou o meu coração. Queria não acreditar no que via, mas ali bem perto estavam escondidos só com parte da cabeça por sobre o capim, um casal de leões. Eu me lembro que na hora a única coisa que queria era acordar e ver que era tudo apenas um sonho. A adrenalina entrava em minha circulação como uma avalanche descontrolada. Comecei a controlar os animais com o canto dos olhos e ao mesmo tempo tentava manter as pernas firmes, pois elas teimavam em bambear e torcia para que os leões não percebessem o medo que eu sentia. Assim que chegamos mais perto dos animais eles abaixaram suas cabeças lentamente, por desaparecendo por completo no alto capinzal, como submarinos submergindo num mar sereno. O motorista olhava constantemente para trás para se certificar que os leões não nos estavam seguindo, pois estes animais costumam perseguir as suas presas. Para nossa sorte os animais permaneceram onde estavam nos deixando em paz, pois normalmente os leões não vêem seres humanos como alimento. O meu maior medo era que escurecesse antes de encontrarmos ajuda, o que seria trágico pois não possuíamos nem uma lanterna. Eu imaginava o grupo andando aos tropeções na escuridão só escutando os ruídos dos animais pelos arredores, fico arrepiado só de pensar. O cansaço há muito tomara conta de todos e prosseguíamos mais no piloto automático do que qualquer outra coisa. Felizmente por volta das seis horas da tarde vislumbramos ao longe um estacionamento com vários jipes parados, que só poderia ser de um hotel. A sensação foi de estarmos andando num deserto sem água e chegar a um oásis salvador. Na verdade era o hotel chamado “Fig Tree Camp”, onde o motorista conseguiu alguém para acompanhá-lo em um Toyota do hotel para resgatar nossa van. Ele mediu a distância que percorrêramos a pé em doze quilômetros. Todos os guias do hotel quando nos viram chegar a pé foram unânimes com a opinião de que nosso motorista tinha sido louco de andar dentro da reserva a pé com três clientes. Tivéramos muita sorte.


                No Parque Nacional de Amboseli em novembro de 1987 também tive uma noite bastante arrepiante e alguns detalhes ainda permanecem nítidos na minha memória como se tivesse sido ontem. Já passava das dez da noite e estava com um casal de franceses aproveitando o calor benvindo da fogueira pois a noite estava bastante fria. Eu havia retirado uma lamparina a querosene que o cozinheiro colocara para iluminar a cozinha improvisada e a coloquei entre as nossas tendas, na ilusão de que isto manteria as feras afastadas. Lá pelas onze da noite,  o cozinheiro surge das trevas , pega a lamparina e a leva sem falar nada para nós. A sua tenda estava armada entre dois densos arbustos a uns trinta metros da fogueira. A distância pudemos ver ele iluminando ao redor da sua tenda com a lamparina, como se estivesse buscando algo no chão e a seguir colocou-a a um metro da tenda , fechou o zíper e tentou dormir novamente.. Aquilo nos deixou intrigados e bravos pelo fato dele não ter pedido para levar a lamparina.


               Havia combinado com o casal de franceses que faríamos um turno para alimentar a fogueira de uma em uma hora. Quando era meia noite despertei com a movimentação de gente colocando mais lenha na fogueira. Dali a uma hora chegaria a minha vez de fazê-lo e não sei por que motivo não consegui mais pregar no sono e fiquei ali a meditar sobre o silêncio incomun que  fazia aquela noite. Através do tecido fino da tenda pude acompanhar  o clarão que aumentava a medida que a fogueira crescia novamente. Figuras fantasmagóricas pareciam dançar alegremente sobre o teto, e o crepitar do fogo soava absurdamente alto naquele silêncio assustador. Repentinamente, quando o clarão da fogueira pareceu atingir o seu pico máximo, comecei a ouvir o nítido ruído de algum animal mordendo pedaços de ossos e carne. Logo a seguir o ruído de um corpo pesado sendo arrastado e a impressão que eu tinha é que tudo se desenrolava ali a três metros da tenda. Em certo momento pareceu que o corpo do animal arrastado se enroscou num grande pedaço de lenha da nossa fogueira e ficou ali meio atascado. Eu ouvia claramente o esforço que o animal atacante fazia para liberar a sua presa e sua respiração logo começou a ficar ofegante. O tempo parecia levar séculos para passar. Por volta de uma e pouco da manhã a fogueira novamente se reduzira a brasas e por incrível que pareça a algum tempo o ruído da mastigação felizmente cessara. Eu tinha que reunir coragem, abrir o zíper da minha tenda e sair para alimentar a fogueira, como fora o combinado Coloquei a cabeça para fora e prescrutei os arredores para me certificar de que o sinal estava verde. Um vento gelado soprava suavemente sobre o meu rosto. Um silencio sepulcral envolvia os arredores e as tenebrosas sombras das arvores nunca me pareceram tão ameaçadoras.  Sai meio tropeçando, agarrei freneticamente uns pedaços de lenha do nosso estoque e os joguei febrilmente por sobre as brasas. Ouvi o motorista gritando para mim que era perigoso ficar ali fora naquela escuridão e me ordenou que voltasse para minha tenda imediatamente, o que fiz de bom grado.


              Eu acabara de fechar o zíper da tenda e o fogo já se avolumava mais uma vez, quando voltou o ruído assustador de carne sendo despedaçada e ossos sendo triturados. Por incrível que pareça a claridade da fogueira parecia deixar o animal que estava se alimentando ali fora mais a vontade e até mesmo parecia atraí-lo para perto de nós. A verdade que uma hora depois quando o fogo começou a morrer de novo o silêncio voltou e adormeci tão profundamente que só despertei com o dia já clareando e o cozinheiro chamando para o café da manhã. O motorista logo explicou que os ruídos que ouvíramos a noite nada mais era do que um leopardo arrastando a sua presa, depois levando-a para o alto de alguma arvore ali bem perto e depois devorando-a. Os franceses confessaram também que haviam tido pouquíssimo tempo de sono durante aquela noite agitada. O cozinheiro por sua vez explicou porque havia levado e colocado a lamparina defronte a sua tenda. Ele despertou com a respiração forte de um leão ali próximo a sua tenda e após pegar a lamparina estava apenas tentando descobrir as pegadas do seu visitante noturno. Fui até lá checar e descobri a menos de dois metros de sua tenda as pegadas de uma leoa nitidamente impressas na areia fina. Não posso precisar quanto tempo ela ficou ali mas com certeza esteve algum tempo nos observando enquanto permanecíamos a volta da fogueira na noite anterior. Quando foi embora, ela retornou sobre os seus passos num semicírculo e se afastou passando a uns vinte metros de nossas tendas. Os acontecimentos daquela noite foram assunto o dia inteiro e na noite seguinte o cozinheiro e o motorista as oito da noite já estavam enfurnados dentro da van onde dormiram. Os franceses naquela noite fizeram uma fogueira cujas chamas atingiram uns dois metros de altura, acho que desconfiaram que alguma coisa não estava bem. É impressionante o pavor que os empregados das companhias que trabalham diariamente com safaris possuem dos animais selvagens, principalmente leões.


               Uma das piores noites que passei na África, foi em 1995 na primeira vez que estava estreando meu suzuki 4x4 numa viagem ao Masai Mara. A última coisa que me passou pela cabeça era que o carro estava com algum problema no sistema de tração. Durante todo o trajeto até a reserva não tive problemas pois não chovia a dias. Fui visitar uns amigos no acampamento da “Best Camping Safaris” e passei a tarde toda trocando idéias sobre os últimos acontecimentos na região. Começou a chover torrencialmente. Me haviam contado de uma nova pesquisadora que estava na reserva estudando hienas. Pedi informações de como chegar ao seu acampamento e para lá me dirigi no final da tarde. A distância era de apenas cinco quilômetros mas precisava atravessar um trecho difícil do Rio Talek, o qual já havia feito várias vezes no seco mas nunca com uma chuva daquelas. Logo que sai do acampamento de meus amigos, a planície era um palmo de água e seguia devagar, torcendo para não haver nenhum buraco no caminho e imaginando como estaria o íngreme barranco do rio. Passei por algumas aldeias masai que mais pareciam fortificações da idade da pedra, rodeadas por altas barreiras de espinhos. todas sem exceção estavam desertas, sem uma alma viva a vista. Assim que iniciei a descida, tomei um susto pois o carro começou a deslizar e descer de lado, enquanto eu torcia para que não capotasse. Felizmente cheguei às margens do rio em segurança e logo iniciei a travessia do mesmo que foi fácil pois a profundidade era de no máximo trinta centímetros.


             Quando iniciei a subida do barranco do lado oposto, levei um susto ao constatar que simplesmente o jeep não  conseguia subir e ao contrário descia escorregando desgovernado, só parando ao bater nos arbustos que margeavam a trilha de subida. Foi ai que pela primeira vez percebi que havia algum problema no carro pois as rodas da frente não puxavam apesar da reduzida e da tração nas quatro acionadas. O problema é que faltava pouco para escurecer e aquele por certo não era um local agradável para passar a noite. Assim sendo tentava desesperadamente me safar daquela encrenca acelerando fundo e fazendo uma tentativa atrás da outra. Um cheiro de embreagem queimada começou a impregnar o habitáculo do carro, aumentando a minha preocupação. Depois de queimar muita embreagem, finalmente respirei aliviado quando consegui chegar ao topo do barranco. A minha alegria não durou muito pois a estrada que deixava o lugar era um verdadeiro mar de lama e simplesmente não conseguia me manter no centro da mesma. Segui adiante por uns vinte metros até que finalmente escorreguei e me enterrei num amontoado de arbustos a três metros da trilha por onde eu seguia. Dali, infelizmente não sai mais, por mais que acelerasse não me movia um só centímetro. Como não queria ver a minha embreagem pifando de vez, desisti das tentativas. Estava a uns cinco minutos matutando o que deveria fazer naquele local ermo e desolado, quando avistei um grupo de masais conduzindo o seu rebanho de volta para a aldeia. Comecei a buzinar e a acenar para eles tentando chamar suas atenções, pois me apeguei como nunca a aquela única e última chance de ajuda que poderia ter naquele dia. A última coisa que eu queria era passar a noite ali naquele antro de leões. Para quem quiser tentar esta travessia do rio Talek, esse ponto fica  dois quilômetros a leste do portão de  entrada de Talek.


           Com a ajuda dos quatro guerreiros consegui voltar a trilha novamente e seguindo o conselho deles passei a dirigir pelo capim lateral da estrada. Dois deles se prontificaram a me guiar até o acampamento da pesquisadora, onde chegamos sem contratempos dez minutos depois. Após me apresentar a ela de forma meio constrangida, expliquei o que havia acontecido e pedi permissão para passar a noite ali dentro do meu carro. Eu já em diversas oportunidades havia dormido dentro do diminuto suzuki e por incrível que pareça sem nenhum problema quanto a falta de conforto. Todo o desconforto que porventura eu sentisse por causa de uma noite mal dormida era logo amenizada e com sobras logo na primeira hora de trabalho buscando boas imagens no dia seguinte. A verdade é que dá muito prazer trabalhar com o que se realmente gosta. 


           Aceitei de bom grado o convite para jantar e comemos ouvindo os roncos ocasionais  de algum leão na distância e o uivo das hienas nas proximidades. A bióloga me falou que leões costumavam perambular pelo acampamento durante a noite mas que não ofereciam um perigo maior se não nos aproximássemos em demasia. Meu carro estava estacionado a uns trinta metros da tenda refeitório e comecei a rezar para que nenhum felino estivesse por ali quando me dirigisse até ele para dormir. Depois de saber um pouco sobre o trabalho da bióloga que vivia ali tão isoladamente já a três meses, me recolhi para um bom e merecido descanso. Adormeci imediatamente assim que coloquei a cabeça no travesseiro.


            Fui despertado por volta das duas horas da manhã com o ruído de algum animal farejando a minha porta. Levantei bem devagar a toalha que havia colocado na minha janela e tomei um susto quando a um metro de distância, tendo apenas o vidro nos separando uma leoa estava parada como se fosse uma estátua. O meu coração começou a bater violentamente e no momento temi que o animal ali fora pudesse me ouvir e perceber a presença de um ser humano no interior do carro. Na verdade eu acho que a leoa até havia notado a minha presença ao farejar a porta, por isso procurava me manter o mais quieto e imóvel possível. Sob aquela luz intensa e irreal do luar a leoa parecia um verdadeiro fantasma da noite, dando à atmosfera reinante um aspecto nada romântico podem ter certeza. Os minutos pareciam se arrastar lentamente até que a leoa se afastou uns quatro metros olhou para um lado olhou para outro, farejou o tronco de uma arvore e se afastou lenta e silenciosamente. Olhei para o relógio que marcava duas e quarenta da manhã. Fazia um frio terrível e os vidros estavam todos embaçados e salpicados com o orvalho da madrugada. Por sorte a chuva a muito tempo já tinha cessado e como a paz reinou mais uma vez adormeci imediatamente. 


            Nessa noite gostaria de possuir um sono pesado pois pouco depois das quatro da manhã acordei com uma sucessão de roncos aterradores e gritos de agonia de algum animal que certamente estava sendo morto ali nas proximidades. Fiquei tentado a ligar o carro e ir fotografar o que se passava mas o medo de atolar e o sono que sentia me desestimulou totalmente a fazê-lo. Não se passou cinco minutos e parece que o animal finalmente fora morto pelos agressores. Já estava quase adormecendo novamente quando alguns animais começaram a passar trotando ao lado do meu carro roncando baixo mas de forma selvagem. Tentei identificá-los e logo percebi pelo seu andar desengonçado que eram hienas, muitas hienas se dirigindo rapidamente na direção de onde minutos antes ouvira os sons da matança. A seguir roncos selvagens de leão se misturaram às vozes de dezenas de hienas que ao que tudo indicava estavam disputando a presa abatida minutos antes. Os sons no silêncio da noite ressoavam de forma assustadora e senti um calafrio percorrendo a minha espinha. Fiquei intrigado e bastante curioso para saber o que estava realmente se passando, mas teria de esperar o amanhecer para tentar descobrir. 


            Assim que o céu no horizonte começou a se tingir das mais variadas matizes de um tom púrpura alaranjado, comecei a me preparar para partir. O carro da bióloga já não estava mais ali do lado, sinal que ela já havia partido em busca de suas hienas sem que eu o percebesse. Não tardou muito e descobri o local onde houve a barulheira na noite anterior. Havia uma área onde o capim estava completamente amassado com uma grande mancha preta que só podia ser de sangue. Afora isso não havia mais nada que pudesse ajudar a desvendar os acontecimentos da madrugada anterior, nem mesmo um pedaço de osso ou pele do animal. morto Tudo parece haver evaporado num piscar de olhos. Depois de andar em círculos por algum tempo, descobri finalmente o único indício que me poderia ajudar, um crânio de zebra totalmente esbranquiçado. Dai deduzi que a zebra após ser morta por um ou dois leões, teve a sua presa roubada pelo bando de hienas. O fato pode parecer iverossímel, mas é o que realmente ocorre se os leões estiverem em número substancialmente menor. Ao encontrar a bióloga das hienas tempos depois, ela confirmou que as minhas deduções naquela noite foram corretas. Posteriormente os guardas do parque também confirmaram que bandos de hienas costumam roubar a presa dos leões.


           Mas felizmente os dias na savana não se resumem a escapadas por um triz e a estarmos constantemente sendo espreitados por feras famintas, depois estes perigos acredito, são mais criação de nossas mentes do que qualquer outra coisa. Os animais considerados perigosos geralmente só atacam o homem quando provocados e na verdade evita-os o mais que podem. A África é um lugar para pessoas que gostam de sair um pouco da rotina, que gostam de aventura, de viajar por terras desconhecidas e intocadas pelas mãos destruidoras do homem. Por certo não existe outro lugar que exerça maior fascínio em pessoas apaixonadas pela aventura e natureza animal. Nem por isso o viajante estará correndo maiores riscos do que se estivesse visitando uma grande metrópole do primeiro mundo, muito pelo contrário. Em nenhum outro lugar do mundo pode-se ter tamanha sensação de liberdade como nos grandes espaços abertos da África e em nenhum outro lugar existe tal quantidade de animais tão grandes e tão poderosos.


           O avanço inexorável da civilização faz o seu tributo inclusive na África, infelizmente. Desde a primeira vez que lá estive em 1987, muita coisa mudou para pior é claro. Próximo a entrada do Rio Talek antigamente só havia aldeias masai e em 1995 já existia um próspero vilarejo com armazéns, bares e hotéis de terceira categoria, tudo propriedade dos masai. De uns anos para cá esta tribo despertou para o mundo capitalista em que vivemos e hoje só raciocinam em termos de cifras, dólares é a palavra chave em todas as negociações. Uma mudança considerável também pode ser sentida no Lago Naivasha. A estrada de terra que dá a volta no lago, antes tinha um aspecto selvagem e inóspito com acácias e mais acácias as suas margens. Hoje há ali uma estrada asfaltada onde as arvores cederam lugar a grandes estufas onde são produzidas as mais diversas flores e orquídeas para exportação. Tudo em prol dos lucros e da ganância do ser humano. Eu só espero que o governo de determinados países privilegiados pela fartura de sua vida selvagem, continuem dando prioridade a proteção total da vida selvagem para que futuras gerações também possam usufruir deste magnífico espetáculo da natureza. E que os graves problemas políticos que assolam o mundo atual nunca ultrapassem os limites do bom senso e nem por sombra estremeçam a paz maravilhosa e contagiante das maravilhosas savanas da África.


                       Após semanas sacolejando pelas estradas de terra das reservas, uma boa opção é relaxar a beira mar em um dos paradisíacos resorts da costa queniana. Ao sul e a norte de Mombasa há uma grande variedade de praias de sonho salpicadas de coqueiros e banhado pelo oceano índico. Uma coisa é certa, após um período de férias no Quênia, intercalando safaris com tardes ensolaradas a beira mar, todo aquele estresse das grandes cidades darão lugar a uma profunda paz de espírito e uma sensação de tempo e dinheiro bem gasto.





                                                                            SERVIÇO                                   


             


              Como Chegar: A maneira mais fácil e barata de se chegar ao Quênia partindo do Brasil é via África do Sul. Há dois vôos semanais pela South Africam Airways [2626002], aos domingos e quintas feiras, para Joanesburgo onde é feita a conexão para Nairobi, capital do Quênia. Nesse caso há a necessidade de se passar uma noite na África do Sul, uma vêz que a conexão só parte no dia seguinte. O preço da passagem válida por dois meses e de 1470 dólares americanos.


              Cãmbio: O Quênia apresenta uma economia bastante estável, com um índice de inflação relativamente baixo, algo em torno de 15% ao ano. A moeda do país é o Shilling do Quênia e um dolar vale aproximadamente 60 shillings. Uma boa dica é sempre trocar dinheiro nos chamados Bureau de Change, que oferecem a vantagem de não cobrar as comissões normalmente cobradas pelos bancos. Depois que o governo liberou a venda do dolar, o mercado paralelo desapareceu totalmente. Nunca troque dinheiro com os africanos que certamente o abordarão nas ruas oferecendo valores realmente tentadores, bem acima do câmbio normal. O mais provavel é que desapareçam com o seu dinheiro e o deixem a ver navios.


              Onde ficar:


               Dentre uma infinidade de bons hotéis em Nairobi, aqui vão algumas opções:


               Hotel Norfolk [Harry Thuku Rd.  P.O. BOX 40064 tel 335422] Construido em1904 é o mais antigo da cidade e muitas personalidades ali já estiveram hospedadas. Os grandes safaris do início do século invariavalmente partiam da área defronte ao hotel. A fachada pouco mudou desde a sua contrução.Diárias de solteiro a 90 dolares e casal a 130 dolares, com café da manhã.


               New Stanley [ Na esquina de Kimathi St. e Kenyatta Ave. P.O. BOX 30680 tel 333233 ] É outro sobrevivente da “Velha África”, foi construido em 1907 e apesar das varias reformas que sofreu ao longo dos anos, ainda possui o seu charme particular. Solteiro a 80 dolares e casal a 110 dolares com café da manhã.


               Nairobi Serena [ Kenyatta Ave. P.O. BOX 46302 tel 725111 ] É um dos mais agradáveis hotéis da cidade e o preferido de Jimmy Carter quando vem a Nairobi. Solteiro a 100 dolares e casal a 130 dolares com café da manhã


               Nairobi Sfari Club [University Way P.O. BOX 43564 tel 330621 ]É indiscutivelmente um dos  melhores hotéis da cidade, mais ao estilo europeu. Solteiro a 150 dolares e casal a 180 dolares.


                  Safari Park Hotel e Country Club [Na estrada para Thika P.O. BOX 59749 tel 335900 ] Para quem quer ficar mais afastado do burburinho da cidade esta é a melhor opção, pois fica a onze quilômetros do centro. Este hotel mais parece uma locação de filmes de 007, com amplas piscinas, áreas verdes , jardins e vários restaurantes. Solteiro 100 dolares e casal 130 dolares.


                 Para quem procura algo mais simples:


               Fairview Hotel [ Bishops Rd. P.O. BOX  tel 723211 ] Chamado de hotel de campo na cidade. Solteiro 35 dolares e casal 50 dolares.


                 Milimani [ Milimani Rd. P.O. BOX 30715 tel 720760 ] Fica a dois quilômetros do centro. Solteiro 45 dolares e casal 65 dolares.


                  Sixeighty [ Muindi Mbingu St. P.O. BOX  43436 tel 332680 ] Fica bem no centro da cidade e oferece uma boa relação custo/benefício. Solteiro 50 dolares e casal 80 dolares.


                  Na cidade de Mombasa:


                  Castle Hotel [Moi Ave. tel 21683] Solteiro 40 dolares e casal 60 dolares.


                  Manor Hotel [Nyerere Ave. tel 31643]. Solteiro 30 dolares e casal 45 dolares.


                  New Outrigger Hotel [Ras Liwatoni Rd. tel 20822 ] Fica bem a beira mar e um dos mais agradáveis hotéis de Mombasa. Solteiro 60 dolares e casal 75 dolares.


                  Em Diani:


                  Southern Palms : Este é um hotel que ica bem na parte norte de Diani e na minha opinião um dos mais belos hotéis que já vi. Seu parque aquático é qualquer coisa e a comida e acomodações nem se fala. Solteiro 100 dolares e casal 140 dolares


                  Em Malindi:


                   Scorpio Villas, muito frequentado por italianos. Solteiro 70 dolares e casal 95 dolares.


                   Blue Marlin, frequentado com alemães. Solteiro 60 dolares e casal 90 dolares.


                    Em Kikambala:


                    Whispering Palms Hotel. Solteiro 70 dolares e casal 90 dolares.


                    Sun and Sand Beach Hotel, Este hotel funciona como um clube, onde está tudo incluido nas diárias, desde refeições até bebidas nos restaurantes e piscina. Existem quatro restaurantes no hotel. Solteiro 120 dolares e casal 160 dolares.


                    Em Watamu:


                    Blue Bay Village, clientela italiana. Solteiro 80 dolares e casal 120 dolares.


                    Heminguay’s, clientela inglesa. Solteiro 120 dolares e casal 160 dolares.


                    


                    Hotéis nas principais Reservas:


                    Reserva Masai Mara-  Fig Tree Camp Localizado em um belo recanto as margens do Rio Talek. Possui. Oferece vôos de balão diarios. Solteiro 50 dolares e casal 75 dolares. 


                                                       Keekorok Lodge- Antigo acampamento de caça do início do século,


possui uma atmosfera bem aconchegante. É o hotel mais antigo desta reserva e só uma visita já vale a pena. Leões vivem aos bandos nas proximidades do hotel, impressionante. Solteiro 90 dolares e casal 120 dolares.


                                                       Sarova Mara- É um dos mais novos hotéis da reserva,as acomodações são exelentes e a comida idem. Solteiro 80 dolares e casal 110 dolares.


                                                          Governors Camp- É outro antigo acampamento de caça do inicio do século transformado em hotel. Fica localizado num local de beleza deslumbrante as margens do Rio Mara, uma região ótima para leões. Solteiro 80 dolares e casal 120 dolares.


                      Reserva Amboseli- Amboseli Lodge, oferece uma boa visão do Monte Quilimanjaro. Solteiro 80 dolares e casal 120 dolares.


                                                    Amboseli Serena, Boa visão do Quilimanjaro e proximo a aldeias Masai. Solteiro 70 dolares e casal 110 dolares.


                       Reserva Samburu- Samburu Lodge- Esplêndida Localização as Margens do Rio Ewaso Nyiro. A grande atração é a observação noturna de leopardos e crocodilos no local onde são colocadas iscas para atrair os animais. Solteiro 90 dolares e casal 110 dolares.


                                                     Larsen’s Solteiro 110 dolares e casal 140 dolares.


                                                      Samburu Intrepid’s- Também localizado as margens do Rio Ewaso Nyiro.Solteiro 100 dolares e casal 130 dolares.





                          Onde Comer:


                          Em Nairobi existe um número interminável de bons restaurantes das mais variadas culinárias, dentre os quais se destacam:


                           Tamarind [Tel 338959] É o melhor restaurante de frutos do mar de Nairobi. A comida é soberba e o ambiente bastante agradável, decorado em um suntuoso estilo árabe.    


                             Carnivore [tel 501775] Sem sombra de dúvida é o melhor restaurante para quem está sentindo falta de um bom churrasco. Além de carne de vaca ali podem ser degustadas carnes de animais selvagens. Voçê terá a oportunidade única de experimentar carne de zebra, avestruz, antilopes variados, crocodilo, javali, hipopótamo etc. O preço do rodízio está em torno de 20 dolares. Em anexo ao restaurante está a melhor discoteca de Nairobi o “Simba Saloon”.


                             Em Mombasa:


                                Chineese Overseas Restaurant na Voi Ave. e The Fontanella Restaurant são duas boas opções na cidade.


                        


                            Passeios e Excursões:


                             Nairobi National Park - O primeiro contato com os grandes animais da África normalmente acontece neste parque. Os passeios duram em média quatro horas a um custo aproximado de 30 dolares. Ali podem ser vistos todos os animais da África, menos elefantes.


                              Bomas of Kenya- É uma ótima exibição de danças das mais variadas tribos africanas a um custo de 20 dolares. Fica a oito quilômetros do centro da cidade.


                               Museu Karen Blixen - É a fazenda do filme “Entre dois amores” que foi transformado em museu. A entrada custa 10 dolares.


                               Passeios independantes podem ser feitos ao Museu Nacional, Museu das Estradas de Ferro, Parque das Cobras, Centro de Conferencias Kenyatta, Mercado Municipal, Centro das Girafas etc.


                                Em Mombasa, visite o Forte Jesus e a parte velha da cidade que podem ser feitos independentemente das companhias turísticas.





                                  SAFARIS





                                  Os safaris são classificados em dois tipos, os luxuosos onde os pernoites são feitos em hotéis de luxo nas reservas com todas as comodidades imagináveis e os do tipo “camping safaris” onde se dorme em tendas em simples acampamentos no meio da savana. Poucas experiências deixam lembranças tão agradáveis como algumas noites a beira de uma fogueira na África. Safaris a partir de Nairobi:


                                  Safari de tres dias a Masai Mara, luxo 450 dolares e camping 250 dolares.


                                  Safari de quetro dias em Amboseli e Tsavo, luxo 550 dolares e camping 300 dolares.


                                  Safari de sete dias a Masai Mara, Lago Nakuru, Samburu e Amboseli, luxo 900 dolares e camping 450 dolares.


                                Escalada do Monte Quênia, incluindo equipamentos, cinco dias a um custo de 300 dolares por pessoa para um mínimo de três participantes.


                                  Safari ao Lago Turkana, Lago Baringo, Maralal, Samburu, são onze dias viajando num caminhão 4x4. Esta viajem é super recomendada e sai a um custo de 500 dolares com tudo incluido.


                                      Safari a pé, sete dias na região das montanhas Loita próximo a Reserva Masai Mara. Os pernoites são feitos es tendas em uma experiência memorável com certeza, a um custo de 400 dolares.


          
